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Vladimir Safatle (/colunas/vladimirsafatle/)

Um ano depois
'Lei não é feita para bandido, o Brasil ama a ordem e o progresso'

5.out.2018 às 2h00

 EDIÇÃO IMPRESSA (https://www1.folha.uol.com.br/fsp/fac-simile/2018/10/05/)

“Brasileiros amantes da pátria, venho a público em cadeia nacional, um ano

após nossa grande vitória nas eleições de 2018, para anunciar medidas que

nosso governo tomará contra o grave momento por que passamos. As forças

subversivas que lutam dentro de nosso país contra os interesses supremos da

pátria, aliados ao comunismo internacional, se voltaram contra as reformas

que implementamos neste ano de 2019, semeando mentiras, cizânias e fake

news entre o povo.

Quando flexibilizamos as leis de trabalho para garantir que os empresários

voltassem a empregar mais, tirando entulhos que eles chamavam de

‘direitos’, esses delinquentes foram capazes de sorrateiramente convencer

gente ingênua de que nós estávamos apenas governando para os ricos. Porra,

quando eu falei que era melhor ter menos direitos e emprego do que mais

direitos e desemprego parece que teve gente que não entendeu. O cara fica

sonhando com férias, 13º, acordo coletivo, mas ninguém queria contratar.

Então a gente liberou e os empregos apareceram, tá OK?
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Aí veio essa gente dizendo que os salários desses empregos eram muito mais

baixos e sem garantias, que minha política era responsável por deixar os

pobres ainda mais pobres, mesmo trabalhando mais e em condições piores,

enquanto diminuía os impostos dos ricos. Eu botei uma alíquota única para o

imposto de renda, 20% para todo mundo, e teve gente que ainda reclamou

que os mais pobres perderam sua isenção fiscal. Mas todo mundo tem que

colaborar. Todo mundo tem que pensar no Brasil.

Só que esse pessoal se aproveitou para criar aquela balbúrdia que vocês

viram. O governo não ia deixar o país parar por causa daquelas greves e

manifestações na rua. Mandei mesmo a polícia intervir. Fazer o que se

aqueles vermelhos foram para cima das forças da ordem e elas reagiram?

Porra, vocês acham o quê? Se teve 14 mortes, paciência. Esse país não vai

virar uma Venezuela.

Depois, veio uma ONG estrangeira, dessa gente que fica comparando o Brasil

às Filipinas e à Turquia, para dizer que o aumento da violência neste ano foi

gerado pelo aumento da desigualdade e pela concentração de renda que meu

governo teria produzido. Conversa. Violência é coisa de bandido, chega de

passar a mão na cabeça de malandro. Só que esse pessoal ainda fica rodando

Marcelo Cipis
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o mundo com as cenas daqueles dois garotos que entraram em uma escola

de elite de São Paulo e metralharam 25. 

O que isso tem a ver com a liberação do porte de armas que fizemos no meu

governo? Tudo isso é coisa de gente mal intencionada, tá OK? Hoje, os

professores andam armados e estão mais seguros. Por isso, mandei essas

ONGs para fora do país e aprovamos uma Lei da Informação verdadeira.

Quem mentir dançou. Cadeia.

Agora, tem gente de novo na rua dizendo que eu não estou nem aí com a

saúde pública, que está tudo sucateado e o povo apodrece em fila de hospital

porque não aumentei os recursos para o SUS. Eu tinha dito que não ia

aumentar mesmo, que não precisava disso. Mas aqueles médicos cubanos

vieram com essa história de terem que tirar dinheiro do próprio bolso para

comprar medicamentos para os pacientes. É coisa de cubano.

Juntou esse povo com os estudantes riquinhos que perderam sua mamata

porque as universidades públicas agora são pagas e cortamos a verba desse

pessoal que tinha fetiche de diploma. Aquilo era só doutrinação comunista e

gayzista, ninguém vai sentir falta dos 5.000 professores que botamos para

fora porque só faziam doutrinação. 

Os pais têm que se preocupar com o ensino fundamental. Universidade para

quê? O que falta é educação moral e cívica. Agora, se não tem gente que quer

ser professor de ensino fundamental porque as tais condições de trabalho

são ruins, paciência. Vamos fazer tudo a distância. E não venha falar em

queda de qualidade. Esse pessoal gostava mesmo era da época em que o

governo distribuía kit gay para nossas crianças.

Por tudo isso, eu e meu vice, o general Mourão, estamos decretando estado

de exceção para limpar de uma vez por todas este país dessa escória e

garantir o crescimento, a prosperidade e a paz social. Lei não é feita para

bandido. O Brasil ama a ordem e o progresso. Boa noite.”  

 

Vladimir Safatle
Professor de filosofia da USP, autor de “O Circuito dos Afetos: Corpos Políticos, Desamparo e o
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Fim do Indivíduo”.

ENDEREÇO DA PÁGINA
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